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INTRODUÇÃO

O estado de Santa Catarina abriga uma unidade de con-
servação (UC) o Parque Nacional São Joaquim (PAR-
NASJ) - de caráter único no panorama do páıs em
função das caracteŕısticas geomorfológicas e climáticas
exclusivas daquela área e pela singularidade das dife-
rentes formações vegetacionais que abriga - Floresta
Ombrófila Densa (Mata Atlântica), campos, matas ne-
bulares, matas de galeria (matas ciliares), turfeiras e
Floresta Ombrófila Mista (Mata de Araucária). Estas
incluem - se no Bioma Mata Atlântica, no seu limite
meridional no páıs, implantados sobre as Serra do Mar
e Serra Geral, esta última de clima temperado, com
precipitação de neve e por sobre o Aqǘıfero da Serra
Geral, reserva h́ıdrica estratégica (WOLKMER et al.,
2009).
A preservação dos ambientes depende basicamente da
perpetuação vegetal, realizada em 80 % das plantas
floŕıferas pela ação das abelhas, que visitam o maior
número de espécies (BAWA 1990). Estes himenópteros
são assim considerados elementos primordiais de con-
servação. Este projeto foi concebido em função das la-
cunas informativas sobre os táxons de abelhas silvestres
presentes no PARNASJ, sobre as interações abelhas e
plantas ocorrentes na área e considerando que a área
protegida resguarda recursos naturais de relevância.

OBJETIVOS

Realizar o levantamento das espécies de abelhas sil-
vestres e seus recursos vegetais, pela identificação das

espécies e verificação da diversidade.

MATERIAL E MÉTODOS

O levantamento se realizou no PARNASJ (área de 49
300 ha), região sul de SC, na Serra Geral (49o 22’ e 49o

39’ S, 28° 04’ e 28° 19’W), em altitudes entre 1002 e
1811 m acima do ńıvel do mar. Esta UC marca o en-
contro do Planalto / Serra Catarinense com a Plańıcie
Costeira. O levantamento foi realizado em 12 subáreas
internas, mensalmente, de agosto de 2010 a janeiro de
2011.
Para as abelhas, foi utilizado o método de Sakagami
et al., (1967), ao longo de um transecto de cerca de
3000 m de comprimento, amostrando - se espécimes
de Apidae sobre plantas floridas. A amostragem ocor-
reu das 06:00 às 18:00 horas,durante dois dias, men-
salmente. As abelhas foram preparadas segundo Mi-
chener et al., (1994) e identificadas com aux́ılio de
literatura espećıfica. Foram registrados: data, local,
horário, temperatura, umidade relativa e plantas de for-
rageio, as quais foram colhidas e preparadas para iden-
tificação.Espécimes de Apis mellifera Linnaeus 1758
não foram coletados mas registrados por estimativa
quantitativa. O material coletado foi depositado no
LABEL.

RESULTADOS

Foram realizadas 15 coletas, de agosto de 2010 a ja-
neiro de 2011 (180 h de esforço de captura). As plantas
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amostradas se distribúıram em 21 famı́lias, 45 gêneros e
51 espécies. As espécies vegetais visitadas pelas abelhas
representaram 35,3 % de Asteraceae, 9,8 % de Solana-
ceae, 7,84 % de Fabaceae e 5,88 % de Lamiaceae. A
amostragem das abelhas resultou num total de 1106
indiv́ıduos, que se distribúıram em 5 subfamı́lias, 25
gêneros e 32 táxons espećıficos, sendo 2 para Colletinae,
5 para Andreninae, 8 para Halictinae, 4 para Megachi-
linae, 4 para Xylocopini, 7 para Apini e 2 para Apinae
não corbiculados (Tapinotaspidini e Emphorini).
Verificou - se que Passiflora urubiciensis (maracujá -
do - mato), com potencial farmacológico e fitoterápico
(Muschner et al., 003), espécie restrita a SC e RS (Mo-
reira et al., 011), foi visitada. A abelha Bombus bel-
licosus, mamangava - de - chão, considerada possivel-
mente já extinta no estado do Paraná no seu limite
nordeste de distribuição (Martins & Mello 2009) foi
encontrada, confirmando a importância das áreas de
conservação como estratégias de preservação (Wilson
1992). Petunia bonjardinensis, espécie ornamental e
ameaçada, restrita a SC e RS (Gerats & Strommer
2009), foi amostrada juntamente com Bombus bellico-
sus e com Anthrenoides sp 01, táxon t́ıpico de altitude.
Mimosa scabrella (bracatinga), espécie florestal valiosa
na recuperação ambiental e produção de melato, pela
associação natural abelhas - cochonilhas (Witter et al.,
010) foi forrageada intensamente. Tendo em vista o
decĺınio das populações da espécie Apis mellifera (Hi-
romitsu - Samejima et al., 004), os dados de riqueza de
espécies nativas encontrados se configuram em poten-
cial alternativo para a polinização agŕıcola assim como
em termos sociais, para as associações de apicultores
e cooperativas (COOPASC) locadas em Urubici/ SC,
cidade - sede do PARNASJ.
Foram observadas colônias de Apis mellifera instaladas
no PARNASJ, visando produção aṕıcola assim como
polinização das macieiras, procedimento que deve se
conformar a planejamento ambiental em se tratando
de UC, já que a atividade de apicultura com espécie
exótica deve ser controlada, em vista de seu comporta-
mento altamente competitivo (Zanella 2004).

CONCLUSÃO

O trabalho revelou a presença de diversas espécies
endêmicas e raras de abelhas e plantas e suas in-
terações, evidenciando a importância das unidades de
conservação na preservação de táxons exclusivos da bi-
ota, acrescentando ao conhecimento sobre o bioma da
Mata Atlântica na sua vertente temperada e possibili-
dades de utilização de flora e polinizadores nativos.
AGRADECIMENTOS
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pońıvel em: http://www.rge.fmrp.usp.br/beescience.
Acesso em 26/12/2010.

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 3


